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o ÚBVIO. DIFíCil, CONSTRUÇÃO CIVIL �

A reabertura dos' bancos na quarta-feira de cin­

zas, depois de
.

dois feriados - seguidos, coincidiu
com o vencimento de INPS, Fu�do de Garantia,
contas de telefone, etc.

Como ,era: óbvio,_ se tornou impossível estrar

em qualquer .estabelecimento bancário da Capital,
na. quarta-feira.

Em caso semelhantes, não seria de bom-senso

transferir os vencimentos para o �ia segui-nte, ain­
da mais que o. mês de fevereiro é mais ctirto? To­

dós sairiam ganhando, e ninguém sairia perdendo.
�. .

Infelizmente, urna solução como a sugerida é tão

óbvia que ninguém tem a coragem .de adotá-la.

Ao m-enos, a T�LESC não desligou no dia se­

guinte. os tel�fones de quem não conseguiu entrar

no banco para pag;á-Ios. Neste caso, prev'aleceu o

bani-senso.

.
Uma -reportagen1 de O ESq:ADO aponta o cr.es

'cimento imobiliário da cidade de Chapecó oorrro o
-.

maior em Santa Catarina, Como se sa.be ;' éss� títu-.
lo pertencia. à Capital. que teve no, setor imobiliá­
rio o eixo de aeu crescimento na última décadà.

Cdm a "dessaceleração" promovida pelo Gover­

no, a atividade de construção entrou num período
de recessão, e hoje, se constrói mais em. Chapecó
do que em Florianópolis.

A atividade da construção imobilária está qua­
se paralizada ria Capital, e não foi substitilida por

nenhum outra que "puxasse" o desenvolvimento de

Florianópolis e Região.

·LIZA
Liza 'Mirtell{ é todos sabem -.- um. "monstro

sagrado" do show-business internacional. Foi a mai­

or celebridade - que jamais pisou erri terras da C;a­

pital.
Liza pôde ver o caj-rrava.I de rua' da Ilha, pas­

sear pelas' ruas de Florial1ópolis, e cíe.soansar c.o rn

alguma tranquilidade numa praia local. A gente da

Ilha não importunou a artista, não houve correrias,

ninguém teve faniquitos. Foi uma grata demostra­

ção f-e civilidade, para' urna cidade que tern tarna

de provinciana.
.

FELIZ. ANO NOVO
'Enfim, parece -inauguraçlo o novo ano: t.e rrri i­

nau o carnaval. O clima de festal; oo rrre ça erri de­

zembro, se prolonga dürante os dois' p r
í

rrie
í

r-os l11.H­

ses do ano' - férias "mereeidas para todos - e -che­

ga até o carnaval. -

Passada a re-sa.ca , os políticos ab ren i o jogo, os

negócios se ativam, voltam as aulas. Começa o a­

no. enfim, e não é exagerado nem fora de prop ro­

sito desejar a todos u rn ano novo pleno de ventu­

ras e realizações_

AS-AULAS É
PODE

VOLTA

PRA· QUEM

-:

Os preços das anuidades e dos materiais esco­

lares estão num ponto tão alto da estr�tosfera que
só vai voltar quem pode. Quanto "melhor" e "mais

tradicional" o colégio� mais ao fundo ao bolso te­

rá que ir, o pobre pai de família com crianças em.
idade escolar.

Mesmo as· escolas públicas aumentam, -ano, a

ano, as exigências para retorno às aulas. O custo

do ensino está transformado a obrigatoriedade de'

escola gratuita do Iv _grau numa quimera para mui­

tas crianças.
Os menores escolares das famílias mais oa.reri-

.... .

tcs já saem �erdendo na 'competição do saber. No
"

futuro, salvo pouquíssimas exceções, estão conde- �
,

,nados a 'dei,xar a esco la ; e enfrentar as agruras de

um subemprego ou dos empregos mais mal rerrru-

nerados.

agenda
. ,

Mudanças, e 'Tr-arrsf'or-rriações
na sociçdade- atual

Nilson Borges Fílh-t:i.

Mudar é a ordem do dia no mundo atuaL Mu
danças contínuas no campo de Economia. Políti­
ca, Tecnologia, Artes e etc.

Essas mudanças nada mais são do. que urria

consequência do questionamento de vafor-es, nor­
mas, crenças, processos, métodos, enfim' de todo­
um conjunto de padrões estabelecidos no passa,
do e q ue hoje se G.esgatar�_m com a evolução da
sociedade.

Estamos na era da transitoriedade, onde a

mudança é uma constante.

Esse sentimento se ·processa em todos os ní­

veis da vida humana; mudança acelerada .po· rru­

mero de pessoas que habitam o planeta; rrrucía.n­

ças ambientais; mudanças tecnologic:�s;.mudan­
ças nas relações .entre as grandes potenCIas;. m.u­
danças .errtre gerações; mudanças rápidas. e Irrd í.s­

criminadas.; a família tende ao desapareCImento.
É o t.uturo que se aproxima.' As necess.idades

.cío homem deixam de ser permanentes, entramos.
na época da temporariedade.

.

Não há mais dúvida da existência de urna pro�
gressiva e' acelerada mudança, onde novos con­

ceitos'estão surgindo de torrrra tal que, o que fi­
cava obsoleto em 1 ou 2 anos. passa a ser coisa
í

rrserv ível em 1 ou 2.meses no rrruricto de hoje.

Cada um alerta. Devemos estar preparados pa­
ra -os fatos portadores do futuro, onde empresá­
rios, tentando gar-a.rrt.í r as vendas de peças de re­

posição, encurtam a vida útil de seus produtos;
índices ·fantásti.cos no surgimento de novos 'pro­
dutos; as necessidades humanas ,tornam-se rne-

I', nos diretamente vinculados a sobrevivência, bio­

lógica e mais altamente individualizadas.
_

O homem deve estar preparado para" a rrru-

1= dança, C:eve antecipá-la" criar novos procedimen­
tos e procurar outros caminhos para que não se­

ja uma vítima dele próp�io e não morra pelasI mãos daquilo que por :ele foi criado.
� Mais do que nunca é ·preciso ter u.rna visão·
l do futuro. a fim de que se reduzam- ao mínimo

I. possível oS impactos gerados pelas mudanças.

o Serviço Sacia" do Coméercio
comunjca a r-eo li zo

çôo elo III cori­

gresso Mundial do Lazer, a efeti-.
var-se de 5 a 7 de abril, em Bru­
xe lo s

, Bélgi·ca.

ção e a Sociedade Brasileira de Ci­
ência e· Tecnologia de Alime,ntos-

. Núcleo Regional de Santa Ccito r i­

na�SBCT-A-SC, realizarão de 28 o

30 de março o curso
II

Aspectos
Fundamentais nó Funcionamento
de Restaurantes e Cozinhas I nsti-

Por oco s i oo do descoberto de

gás no Arn,€lzônia, os técnicos do
Petrobrás �ncarregados dá prospe­
ccão, ficararn instalados nos de­

'p�ndências do APLUB-Agro Flo-
restal da Amazônia SA. A região
amozonico ondé hÓ gás é contígua
as terras do grupo APLUB.

o CEBEPE-Centro 8ra!';ileiro
de Ed�cação Pré-E�color, de S .

P.aulo, 'val' realizar, em colabora­
cão .com a Secretaria de Edu�acõo
� ,

e Cultu ro, de se, o ""Encontr'º Re-.

gional do Sul sobre '0 Pré-Escolar""
de 2 a 4 de março, no Teatro Al­
varo de Carválho.

Nos dias 10, 11, 17, .18,24 e

25 de março, o ,Grupo Galpão esta·
rá apresentando, no TAC, a peço
infantil "O Palhaço .cío Planeta
Verde", de autoria de Hilton Have,
e prerniada pelo SNT, A direção
do espetáculo é. de Fernando 'Luiz

Andrqdé e o elenco é composfo
por Bethe Menezes, Ney Luiz, AI-·
berto C(,rcio", Rosa Nunes e Vení,
cius Santos. A cenografia está o

cargo de Carlos Alberto Schneider,
os fi,gurinos são de Idemir Rofoão,
assim como a maquilagern:--/A so­

noplastia ficou por conta de Nilton
Monguilhot Sobrint"lo, a ilumina­
çoo será feita por Cladio Moraes
e a divulgação por Valdir Dutra.

o . Governo de· SC, a Secreta­
ria de Educação. e Cultura, a Pre-.
feitut'a. Municipál de São .Jos

é

e

mais a Comissão Organizadora dos

.
Festejos está convidando o públi­
co .e rrr geral para -a festa comemo­

rativa do' Sesquincentenário da' Co­
lonização Alemã em S. Catarina,
e Sesquincentenário da Fundação
de S .. Pedro de Alcôntara, municio...
'pio de São José. Nos dias 3 e 4 de

mQ.rço..

o Curso virá contribuir para o a­

primoramento qualitativo dos ali­
mentos, e alertar -

po ro os graves
riscos de tox irrfec ç

ôe s alimentares.
Os promotores tem larga experiên":
cio no seu ramo, e os ministrado­
res sôo' pessoas de amplo conheCi­
mento do assunto.

t
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o futuro Secretário Chefe do
Gabinete do Planejamento e Coor­
denação Geral de Santo Catarina,
Norberto Ingo Zadrozny, já tem

pronto todo a sua equipe de tra­

balho,

As inscrições se encerram o 7
de março, e outros informações
também podem ser obtidas rio CDE,
Rua Felipe Schimidt, 27, conjunto
113, Capital, fone 22-5322 e ...

22-9637. O Curso será realizado
no Audltório do SENAI,

A Jabur SA. Pneus comunica
a abertura de sua loja em Floria­

nópolis, na Rua Max Schramm, ..

1655, no Estreito. A Jobur é uma

das grandes e tradicionais distri-
buidoras de pneus do Paraná.

A Câmara de Valores Irnobi'­
biliários de Santa Catarina _está
prepol"ando par.o proceder quais­
quer especies de- avaliações de ..

imóveis, dentro dos critérios técni-:­
cos mais modernos e aceitos nos

grandes centros imobiliários do ..
'��­

País. A câmara tem sede à Rua Te­
nente Silveira, 51, sala 607, Edi­
fício ·Hércules, fone 22-10 99, ra­

mal 270.

O CDE-Centro de Desenvolvi­
mento Empresarial Sociedade Ci­
vil Ltda., empresa especializada
no área de Afirnen,toção e Nutri-

2 Horn .Dia, Domingo Florianópolis, 4 de março de 19'19
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Você já se deu ao trabalho de passear � des­
con traidarnente , pelo maior � mais moderno
e mais sofisticado centro comercial da ci­
cíade , lá onde você encontra as últimas novi­
dades em móveis e vestu ário , ao lado de
requintados antiquários e lojas de decora­
ções? Você,

_

aliás , sabia que no centro 'da
Capital -existe um centro comercial cujas
lojas podem disputar em pé de igualdade no
que se refere a classe. atendimento e atuali-

-

zação com as dos grandes centros do País?
Valorize pois o seu bom gosto, e visite o

CEISA CENTER. Você descobrirá- um
mundo novo, todinho feito para você.

* A..gora em Florianópolis. as famosas li-
-

nhas de essências e colôn ias nacional e i lTI­
portada. Discretas, agradáveis e diferentes
naAGUA DECHEIRO. IMPORTANTE é
frisar que a loja não é exclusivamente femi­
nma ,

* Para valorizar o brorizeado.a PAPPUS
possui roupas coloridas que nos deixa com o

corpo lindo, leve e solto. -Varnos curtir esse
finalziriho de verão?

* A coleção de roupas Ínt-imas da FIANCÉ
não descuida do corte, caimento, detalhe.
Lingerie , jersei , vo ial e tecidos finos e esvoa--

-�-�-����-----------------------------

çantes são utilizados para o brilho da mulher
elegante.

* O bom gosto, os detalhes e a originali­
dade dos objetos exclusivos, antiguidades e

gravuras da CRAFT'S, dá um toque de no­

breza a -decoração de sua casa.
* Elegância da cabeça aos pés.

Vestidos para noite, habiffés , roupas espor­
t ivas , sapatos , bolsas e bijoutcrras. A bouti­
que CHAVON 2 está preparando o lança­
mento da meia-estaç ão.

* Será que em seu escritório não está fal­
tando um toque da DECORAMA SHO\V
CENTER? Por v.ia das dúvidas dê uma

olhadinha -no CEISA CENTER e bata um

papo com o Sr. Osn i , ele poderá lhe orientar
em todos os detalhes.

'-- Existe coisa mais gostosa que participar
de uma testa num barco em alto mar? A
FLOMAR pode lhe proporcio-nar essa ale­
gria. Maiores infonnações no CEISA CEN­
TER. LOJA 1 I.

* A ISOLDI CORRETORA pode lhe
orientar erri questões de: Compra e vendas
na Bolsa de Valores - I ncerrtivos Fiscais,
-etc ...

..

,..""--". ,

, "r 'fce

Continua fazendo sucesso a

FIANC-É� com sua co le
ç ão

super'atualizada em tudo o que
há de mais íntimo e belo para a

mulher que gosta de dormir
bem.

Sãd roupas feitas para você,
onde seu charme e bom gosto
preval'ecem. Temos conjuntos
'em Ieser, camisolinhas em voyal,
cambraia e ainda Baby-doH em

lingerie e suerdine.
Por isso recomendamos uma

visit inh a a FIANCÊ no CEJSA-
CENTER� LOJA 8.

ISOLDI S_ A. CORRETORA

ESSÊNCIAS E COLÓNIAS

o pedaço cheirosp
do CEISA CENTER

LOJA 19.

A Ftorrrar faz festas.
Aniversários, casamentos. coquetéis.
jantares de confraternização (particu­
lares. de empresas ou de clubes), tes.:
tas estudantis pró-formatura, desfHes
de modas, lançamentos de prpdutos.
convenções, excursões às ilhas ou

passeios especiais. Seja_ qual for o

evento. comemore a bordo do iate da
Flomar. Realizamos os mais variados
..

tIpOS de festas e recepções com um

único objetivo: o sucesso de quem
promove e a satisfação de quem parti­
cipa. - E isso sem preocupações ou

aborrecimentos dos contratantes. Nós­
-cuidamos de tudo, garantindo um

"buffet" de primeiríssima qualidade e

um atendimento incomparável. Antes
de realizar sua próxim_a festa,­
consulte-nos pelo fones 22-0640 e 22-
9848 (DOO 0482). Nós iremos ao seu

encontro. pois queremos que sua festa
seja um sucesso.

.

.VMJW
( 7:N71i1l-_.

1!! mais do qtle- uma loja etc
móveis. oroj(!t.o c - dncoração d(�
(!sf:ril<)rlu. Jt';

-

-um:-t. loja (�Oln Inni-
1.;, 'imngina{.�fLo.

-

..

. A �(Illipp d4� vC�Ilded()res da
I)F;C(»�AMA- 'SII(}W (:F�NTEll.
f�St.Ú. a sua 4�SJ)t�I'a. a.lloiada. pt n'
um gru))o d.. • pr()j(�t.ist.ns (! clt�e()
nldores. (�II(� transfnrnlaJll

-

PIII­
n�aJidad(� - S(�HS Ininirllus desejus.

Serll eohrar ru-rri Hill _tostào
a mais por isso.. (:I'�ISA CJ·;Nrrl·�I:

Jojn.s 2 -p '1.

DE- VALORES -MOBILIARIOS
AçoES: Compra e- Venda nas

Bo)sas- d� valores do Ext.remo
RuI c (J� Súo Paulo - Cust.ôdtn
- Inecnt.ivo Fiscal para nbat.í­
In�nt.o no I. d(� Rendu.

-

'CHAVON 2

No intuito de servir melftor
a sua distinta clientela, a Cha­
vón inau_9u-rou sua loja n.o 2, no
CEISA CENTER, agora com

amplas instalações, e com be­
líssima e arrojada decoração a

cargo de Alice DamianL

Já a partir do dia 10, Zilda,­
sua proprietária, estará mos­

trando sua coleção exclusiva
de meia estação, com os últi­
-mos lançamentos da moda do

- eixo Rio-São Paulo.
,

Chavón 2, onde requinte e

beleza não custa mais caro.

" ...

rí'
-----­

(--1;;\1 r��

.--------------------------------------�--

1 ..)4�RAS - DE (�AMBIO li:
(:ERTll�lCAD<) DF. DEPOSIT<)
BAN( :ARI() .

Rend:i Ilu·nsal e final (" /a('('i
te das lnelhorcs Flnl"ltn("t-·iras do
Pais. OltTN"" - I.TN ---- 1... IM(�
I1II .. IARIAS.

(�()n-stllt."'Jll-n()S_ TplUOS st"Jl,

J>n� a nlplhor n.pli�açfu_) p/sPu
c·apil.nl_ F�di fh-i,) (�I·aSA (�ENTF.T:'
loja _17 '·"ones: :��49_06
�2-(),} .14.

A Moda Se'nsual

PAPPUS
É EXCLUSIVA

EM MODA- FEMININA.

-

Tem vestidos, saias,
camisetas, calças, corn tocío

charme- especial
e sensual da mulher

IT brasilei ra.
Pro.cure por ela. .

Fica n-o �CEISA CENTER� LOJ-A
-1 .

-Bom Dia, Domingo - Ftórianópolis , -+ de março de 1979
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Igreja dos Pobres

confirma presença
em Puebla

Quem venceu em Puebla, o I­

greja cios poderes, que luto pela
promoção humano, o Igreja de
pós-concílio, ou a Igreja tradicio­
nal, dita conservadora, e mais vol­
tado poro as coisas do espírito?

/,

A grande imprensa ressaltou,
quando pôde, as vitórias da postu­
ra tradicional da Igrejo,: e as cau­

telas da I n�tituição quanto à sua

preocupação tempor'al, com os ho­
rr.e ris aqui e agora.

Os textos finais da Conferên­
cia de PGebla consagram, entre­

tanto, 'além de outros pontos, os

seguintes

,

Uma -condenação explícita ao

capitalismo, definido como "idola­
trio da riqueza"; - condenação de
todos os regimes de força e sua

.: çorte de arbitrar:iedades;' condena­
ção da doutrina da segur.ança na­

cional; incentivo aos�ristãos para

participarem - da vida pai ítica dos
seus países; comunidades ,de base
definidas como opção pastoral do

Conti�ente; temótica e vocabulá­
rio, da teo loçjio da libertação - con­

tidos em todos os textos; apoio de­
cisivo os n:-'inorias rna,rginal izad�s

,_ como os migrantes, {exilados, bani-
dos, minorias raciais, etc.; o e­

mancipação ,do mulher; relato dos,
detalhes de todo o "tragédia" do
continente tatino-americano.

"-

A predom'inância desses pontos
nos textos de Puebla mostram que
à Igreja dos oprimidos, que se, pre­
ocupa com o dimensão temporeilI

do homem sobre a terra, 'confi'r-
mou sua presença no México, -e a

suo disposição de dor continuida­
de ao trabalho de olhar pelos po­
bres do continente.

Calamidades nem

tão naturais
.

assim
-

das águas; 20 por cento são reti­
das pelos restos em decomposição
'sobre o solo e os restantes 20 por
cento se infi Itram no solo. '

Ora, o estado de Minas Gerais,
violentamente atingido pelos e ri­

chentes, +e rn soj-rierrte 0;8 % do,
seu território coberto por florestas
e vegetação; o Paraná, atingido
pela seca, tem apenas 0,5% de
seu território com cobertura vege­
tal.

, É fácil deduzir que foi a ch:-,

vastação das rrio to s que prOVOC0�
o excesso de chuvas e to rrrb é

rn G

sua falta e ausência.

Um grupo de pesquisadores 0-

rrie r i cor'ios traz um eloelo realmen·­
te novo para o debate. O grupo
conclui que as ccila",idades se aba-'
tem co", maior frequência sobre
as áreas· subdesenvolvidos.

As áreas pobres tem menor

capacidade de resisti r às rntempé­
ries, como a chuva ou a estiagem
prolongada, As comunidades mais
, ,

,- co r-entes sõo menos, capazes dc

preveni r a ocorrência dos co t
ó

s tro­

fes e de enfrentar as, suas coris.e-
A •

quenclas,

É claro que a tese têm lógica i r­

reprimível. Quanto mais pobres sôo
as cornunidodes, menor seró a re­

serva de que se valerõo para res rs­

ti r às secos. E quanto maior for o

seu -grau de subnutrição,- e mais

frágeis as suas" casos, serão menos

capazes de enfrentar as te rrrpe s tci­

des, os terremotos e: as' epidemias
que geralmente 0$' acompanham.

Os estudos dos '·,pesquizadores
americanos mostraram,. entretan­

to, que mais do que rer 'lógica, a

tese se configura cóm crbsoí crto ni­
tidez na prática: aumentam os ca­

lamidades no mundo; essas cala­
midades s� concentr.am sobre as

regloes mais subdesenvolvidas do
planeta; e as consequên�ias ma.is
funestas se' abatem exatamente

par� as popo lo çôe s rrio i s pobres.

Como se observa, as catástro­
fes não são (apenas) obras da fa­
tal

í

cíocíe e a e fi c
ó

c io de rezas e no­

venas, para contê-Ias, é' ch.rvicioscr.
Assim como a p'ob re.zo e o subde­
se�volvimento não constitu·em moi
dicões lancadas dos céus sobre (o

_., �

maior) parte do humanidade, as

calamidade também acentuam e a­

gravam suas con�equêncjas sobre
as populações mais carentes e In­

defesas.

E vencer os destemperos da

natureza, e amenizar os seus e fe '
....

tos desastrosos, é tarefa que di"!

respeito aos homes e' aos gover­
nos.

Revisão'
.

o revisor desta coluna; na -se­

mana passàda, ao executar sua

importante tarefa, já estava v ive ri-

do, certamente, 6 clima, de carna­

val, de absoluta descontração, in­

formalidcide, e de o leqre (é rieces­

só r io ; que ninguém é de ferro) i r­

res;::>onsabilidade. Passado o car­

naval, entretànto, cumpre fazer as

correções:

Na nota ·"Professores da Uni-
'versidade perdem renda", no quin:"
tç parágrafo, deve-se ler: uA polí­
tica concentradora de renda, como

se sabe, prejudica .o faixa de 50

(cinquenta) por cento da popula-
cão de renda mais baixa", O per­
�entual erroneamente colocado, na

nota, é ·de' O (zero) por cento o que
torna a riotcr absolutarYlcnte sem

sentido,

.... I I'U d "

I'''fa nota rrrcr nova or erll I

o revis-or teve um pequeno lapso
cio esquecer o último parágrafo in-

-teiro que diz o seguinte: ilHá in':'

dicóções precisas, portanto, de que
a Ordem de se acorniJanhe a mes­

rna trilha da OAB nacional, na de­
feso dos di re itos humanos e no I u­
ta pela redemocrati{ação' do país,
Que essas indicações se façarn ch.r-:
radouras, A Ordem não é apenas
uma corporação profissional, Ela
tem também urna rnissão funda­
r.re-ntal 'perante a sociedc(de, 'de

propugnar pela vigência plena e o

respeito de uma ordem jurídico le­

gítima, que assegure a dignidade
do hornem e os d.i re itos do cida­
dão". '

,Renda para poucos
Os dados da Pesquisa Nacio­

nal por Amostro de Dorrrtc i l
í

os ,
do

ano de 1976, do I BGE, confirmam
um perfil de dist�%ção de renda
no poís que, mais do que ser sim­

plesmente concentrador, é, para
dizer o mínimo, perverso.

Setenta e dois por cento da
população brasileirà que trabalha,
recebe menos do que dois salários­
mínimos, Deste s i quro se ,13 por cen­
to f"rabalhando e nada' recebem;
1 1 ,3% recebem até 'meio salário­
mínimo; 22,30;0 recebem entre

1/2 e 1 s.mínimo; e 25,70;0 entre
1 e 2 salártos-mínimos.

Os 27 por cento seguintes, da

população brasileira ocupada, re­

cebem entre 2 e 20 salários-míni­
mos. Desses, 17,8% recebem en­

tre 2 e 5 salários-mínimos; 6,2 %

entre 5 e 10; e 2,9% entre 10 ..

e 20.

Somente 1 por cento da popu­
lação ativa do Brasil ganha rricn s

do que 20 salários-mínimos: cons­

tituem o estreitíssimo e apertado
vértice d a pi râmide social b ro s i­
rei ra.

Um levantamento do Banco
Mundial rriost ro que a distribuição
de renda no Brasi I é mais concen­

trada do que em 61 países, de um

total de 73 pesquizados. Os da­
dos de 1976 demostram que os ..

5% mais ricos da população ob­
têm 39 por cento da renda pessoal

gerado anualmente no país, en­

quanto a metade mais pobre do
povo 'não chega a receber 12 por
cento dessa renda.

Em' termos de renda média, a

diferença é assustadora: um mem­

bro çia faixa de 5 por cento que
mais· ganha no país, ganha cerca

de 40 vezes mais (por mês) do que
um componente da metade mais

pobre da popo lo ç

ô

o.

Não é' muito agradável ler es­

tatísticas. E é sabido qUe, muitas
vezes, as estatísticas soo usadas
não para esclarecer, mas para con­

fundir' e encobrir a realidade. Em
todo o caso, os dados aqui citados
são oficiais,' do Governo, não cons-

. t i t tre rn invenção de algum desocu­
pado economista da Oposição.

Há pouco tempo, o presiden-.
te Ernesto Geisel duvidou que a

renda fOSSE; t ô o .mal distribuída, ci­
tando inclusive, a boa performan­
ce das fábricas de televisores, Mas
a divulgaçãQ dos dados sobre o es­

trutura de distribuícão da renda no
,� ,

Brasil - dados do IBGE, de 1976
corrf i r rrici . o ag ravemento do

quadro gerar, cada vez mais, con­

ce rrtrcrclo r . E vai se agravar cada
vez mais, se persisti r o atual mo­

delo econômico.

-Juventude consciência

e ação para libertar
Um recente seminário de estudos

da Pastoral da Juventude da Arquidi­
acesse de FIOrianópolisJc sobre a Situ­

ação de vida dos jovens, dentro da
realidade brasileira� faz referências e

descrimina alguns dos muitos prOble­
mas vividos pela mocidade: _' sua

alienação em massa; seu descontato

com a realidade; se'u vazio cultural e

de qualquer conteudo mais, profundo;
seu individualismo; sua apatia e a­

oorrrocta.çã.o diante dos problemas da

comunidade; seu medo e ins'sgurança;
sua aparente pas�ividade; sua falta
de consciência crítica e de par'ticipa-
� sua dependência moral" política
e econômica; a lnarginalização em

que se encontra a maioria; sua igno­
rância religiosa; o cíesoormeotmerrto
cíe seu próprio valor e capacidade; a

falta d� sentido de vida' em que se,

encontra muitas vezes; sua fácil ma­

nipulação; sua busca desenfl'eada de

prazer" etc.

Extenso, embora não completo
rol dos problemas da juventude .. hoje"
1evantado por jovens que refletem
sobre a sua própria situação" nfruto
de uma cultura imposta e de uma 80,­

cied.ade organizada de forma desu­
mana e anti-cristã"', e cuja superação
se dará - como define a Pastoral -

pela conscientização dos jovens, a­

través de uma ação orga.nizada por e­
les mesmos em sua realidade .. ud-e sua
missão transformadora e libertado­
ra das estruturas que oprimem".

r

Nestes tempos ele Enchentes e

secas, nao há apenas Q lamentar
,JS desatinas do natureza. Os es­

tragos das chamadas calamidades
naturais - e as próprias calami­
dades naturais - têm muito a ver

co rn a ação e a omissão dos ho­
mens, e - se descobre agora -

têm estreito relacionamento corrt as

condições de vid.a das ?opulações
atingidos,

Não é novidade que as condi­
çÕes climáticas pioram se ristve l-..

mente, no Brasil e no mundo. E já
faz tempo que se' descobriu que os

ccrt rcrst ro fes --- enchentes ou secas
-- mantêm relações intimas com

a devastação das matas e a des­
t ru ição da natu reza.

o I' geólogó carioca Ubi rajara
N'oja o f r rmou, r'ece rrte rrie rrte , que
as folhagens detêm 60 por cento

I
I

/

,
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CONJUNllYESTOfADO fAMOV-EST -

Finíssimo acaba.mento

5.995, a vista

ou12�73S,_

MÁQUINA CORTAR GRAMA
Elétrica. Ceifablitz
motor 1/2 HP-

2.289, a vista

ou1Sx217, JOGO C/6 XíCARAS /___""
�.....,

E 6 PIRES P/CAFÉ .......".-;.,��
Base aço inox Cristofoli

Apenas 159, a vista. -

CONDICIONADORES DE AR
Todas as opções em

marcas e modelos para
a slJa melhor escolha

O MENOR PREÇO I VISTA
OU IS MIIS SUIVES
PRESTICÕES.

BICICLETA CALOI BARRAfORIE
C/traçãd monobloco
Freio contra pedal
Aro 26 e 28

2.S�O, a vista

ou lSx269,
C/ apoio na canaleta
Mod.STD

Apenas 383, a vista.

fORRACOES
As mais lindas cores

no padrão que você desejar
O MENOR PRECO I VISTI
E IS MIIS FICILITADAS
CONDICÕES DE PAGAMENTO.

VOLANTE ESPORTIVO WALROD
320mm p/vw 1300/500
Brasília - Passat

Ape-nas S81 , a vista

ou-6x-l1S,

Mod. Tradicional

3.270, a vista

ou-1S X 310,-.

'"' .

TV PHILIPS A CORES
K.220 - 66 cm.

18.390', a vista

ou lSx 1.960_,
TV PHILCO
61 cm B-142 ,

4.S90, à vista

- ou lSx4SS,
-

TELE JOGO PHILCO

1.690, a vista

ou 6x3S4,
DORMnORIO RUDNICK
COLONIAL
Em imbuia

ApenasS.990, a vista

oulSx960,
- .

CONJUNTO 3 EM 1 PHILlPS
AM 987

14.S90, a vista

ou l·S·x 1.553,COLCHÃO PIRASPUMA
p/solteiro

Apenas 299, a vista
MÁO. DE ESCREVER
REMINGTON 22
c/ tabulador e -regulador
de toques

3.090, a vista

ou15x330,

-

t.
DUCHA SS CORO'NA � ", _. _-: � .

-

Ap�nas 170,' a �istà. ). 'CALCULADORAS _

Cientificas e Financeiras
Texas, Sharp, HP e Dismac

O MENOR PRECO I VISIA
E 1$ MAIS FACILITADaS
CONDICÕES DE PAGAMENTO.

SECADORES DE CABELOS
várias marcas e modelos
a sua escolha.

.

Nossa sugestão:
SECADOR DE CABELO WALITA
Semi-Profissional

1�690, a vista

ou 15x 179,

L 100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

---�----�-----

•

BARRACA -ALBA .

Mod. Ouro Preto 79
c/2 dormitórios'

. piS pe-ssoas

7.277, a vtsta

ou 15 x-72-S,

CONJUNTO DE PANELAS
�oyal - P/Camping
c/22 peças

Apenas 490, a vista.

fOGÃO DAKO VEDETE

1.490, a vista

oulSx159,

REfRIGERADOR CONSUl
LUX.D. 285 litros

4.890, a vista

ou 12x599,

RADIO RELOGIO pillLCO
AM/FM'

,

2.220, a vista

.

ou.12x27S,
CALCULADORA SHARP MUSICAL
4- op. memória e

raiz quadrada. EL 8130

1.3S0, a vista

ou6x2SS,
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Classificados

.' .

VENDO É PRA.JÁ ALUGO
AV. RIO BRANDO, 55

casa com telefone, quintal, etc.
Tratar fones: 22-4837 - 44-1164

�

AGRONÓMICA
.

casa madeira simples - terreno
440m2 - Rua Antônio Carlos
Ferreira - Fones: 22-4837 - 44-

-

1164

Volks 77, entrada a combinar,
restante já financ. Cr$ 2.200,00
mensais (1 ano) conservado.
Enciclo'pédia.

. Barsa Cr$
6.000,00

1 geladei ra, 2 fogões, 11
mesas, 30 cadeiras" 1 fa­
queiro 70 peças, 1 liquidifi­
cador, por 10.000,00.

E 1 terreno a 2km· dos ·1;'-.

gleses c/5.000m2 por ·Cr$
80.000,00.

.

Tratar: 22-5252.

LOJA NO CENTRO

Vendo por motivo de saúde,
uma loja de confecções, com
ou sem estooues. armações

_
etc ... Ótima freguesia. Tratar
peta fone: 22-8906.

PROFESSORA O-E
F!_IANO

Leda de Medeiros Savi
Matrículas abertas

Av. Itaguaçu, 138 - Jardim Ita­

guaçu. Fone: 44-2926

,

BARBADA

Vende-se um terreno 15 x 25.
Loc.af ; na Costeira do Piraju-

.

baé. Próximo a rua Geral.
Preco; Cr$ 20.000,00, Tratar
c/O-z�lador do Ed. Anita G'ari­
baldi. Anita Garibaldi, N.O 08.

VENPE-SE

Um excelente terreno na

Lagoa da Conce�ção à 60 rn

da praia, pronto para corrs­

truir com 360,OOm2 por Cr$
.

130.000,00 à' vista. Tratar
fone 22-7149

Prancha Surff (Bonzer) Tr-oco c

por Barraca Grande ou vendo.
Tratar Servo Araújo 47 - Ita-

.

guaçu (ao lado Boite Cape­
tirma).

ALUGA-SE

ESCRITÓRI0 MOBILIADO E EQUIPADO

N� Edifício Daux-Boabaid com 5Om2� acarpetado com todo mobi­
liário e equ.;pamento necessário. Preço: Cr$ 4.500,00. Tratar
c/Miguel, fone: 22-4790 das 18:00 às 21 :OOhs de 2.8 a 6..a feira.

TELESC
Te I e com uruc o cõe s de Santa Catarina. S.A.

.
r

.

EMPRESA DO SISTEMA TELEBRÁS

6 Bom Dia. Domingo - Florianópolis. 4 de março de 1979

EDITAL DE ALIENAÇÃO 001/79

A Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TELE·SC; sita à
.Averrlda Madre 'Benverru ta, 500 - Itacorubi - Florianópolis, inscrita

.

no CGC dó Ministério da Fazenda sob o ri.? 83.897.223/0001-20,
torna público, para conhecimento dos interessados,. que receberá

pro.postas para Alienação de Bens Inservíveis (sucata), composta
de: Cobre, Chumbo, Cabos Plásticos, Alumínio, Baterias, Ferro
Velho, etc ... , até o dia 23/03/79?s 15:00 nores, no endereço acima
indicado.

o Edital e rnalor'es esclarecimentos pocíerào ser obtidos na

Divisão de Compras da TELESC, no endereço acima - Telefone
33-0081 �'OU em nosso Almoxarifado., situado na BR 101, defronte a

OVA .vetoutoe (Merced.es Benz) Município de São .José.

FlorianópoHs, 12 de fevereiro de 1979

�anutenção - "pGros�- ServiçOs. Mão de Obra ...
'

Geral. �

t .

j
,

A DIRETORJA

-
.

IMPRESSOR-A - OFF SET

VENDE-SE

ALUGA...;SE - CENTRO
01.° andarde uma residência com
varandão de frente, 2 quartos, 2 sa­

Ias, cozinha, área· de serviço
grande e W.C .. Compartimentos
amplos e claros. SEM' CONDOMí­
NIO. Tratar à rua José Boiteux, 14 -

, Centro .: andar térreo.

BARBADA
Uma casa de praia situada na Lagoa da

Conceição, toda mobiliada com TV.
pronta para morar; frente· para pra�a ao
lado do Restaurante Andrinus. Preço:
c-s 700,000,00 p/Cr$ 500.000,00. So­
mente esta sernerra por este preço. Area
de cobertura 260m2. Sem intermediário.

, Tratar fone: 44-0866 e 44-5363_

(BARBADA)

Formato: 33 x 24·

Tratar FONE: 44-46-32

,

-
'

Se oproduto
. .. -

ou serviço que
sua empresa.
vende é
destinadoao
público.··

.

.

classe ��A ;',
. udlize urna
..,.... .-

. etn�o,.a. que
. . .

.

convive COIn a

·classe· �(lA ". nas
24 hs; do dia•.

Rua�ipe Schmidt ,,74
conj. 1104-_FJorianópolis -f'�;

.
-

..

Ala FenIIIRdO ·U.cII8do, 35 - lo..: 22 4837
.

Pinturas internas e -externas em geral (p·nk:liOs. -,esi­
dên�ias. etc.) Serviços de encanadore elétricos; Servi­
ços �e carpintari. em geraf; Serviços de pedreiro em
gerat; Consertos e reparos rápidos de qua�uer natu­
reza; Serviços de desintupimento em geral com apa­
.�Iho impo(tado sem danificàr azulejOS e paredes; Ser­
viços de infiltra�Q. de água•.

-

-

_ Consertos,· reparos., pi'aturas. a�sfinda técllica em:
-

._._- Instalação apantlhõs or con.icionado;

.-- G.ladeiras. coal.laclo'-, c�setvadoras- e Iaa'�
côes 'frigoríficos;- -

.

.quinas .... -lavar roupas� fogões a gás....
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GritlJl.Dças.
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Bate Papo
Que hoj� é só um bate-pôpinho. Bem curto..

Pra -dizer que o rnciccico Li to , que você conhece de outros dómingos,
ela voltou com mais diversões para você.

Pra dizer também que a gente quer saber como você comecou o ano

de estudos. Com bastante vontade de estudar, apostamos ...
Pra dizer ainda que vá guardando toda aquela sucata de que fala­

rnos domingo passado: caixas vazios retalhos de tecidos e de plástico, co­
.

pos vazios de iogurt_. papel de presente, etc e etc. Na próximo semana­

marcare.mos a dota para troca çíessci sucata com bi Ihetes numerados que
darão a você oportunidade de receber muitos premias.

�

Ah� um abraço.

Ceerdenncõn. M. Lourdes
...
Ramos Krieger

tlustro(õe�: Ánselmo Arlotto
,

.\
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o desenhista se atrapalhou, enquanto desenhava Lita e seus amigos,
Vamos ajudá-lo? Coloque em cada quadrinho o número da cabeça que

.,
deve ficar junto com o corpo.

'

Olhe só Lita ví aj aricío
de carona

num caminhão,
para a ilha bela.

Mas entre uma figura _

e outra., há sete erros,

que você deve

descobri r.
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Lita encontrou um amiguinho,
na ilha de sol e mar.

Com ele passeia, muito feliz ..
,

(Vamos col o ri r bonito este o uao ro ?')
t_

--'

r�

�O)
• J
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ava o e
,

de glória, quando arrancam aplau-
sos de autoridades, artistas, jorna­
listas e bicões em geral, defronte
o palanque of ic io l. São estas para
quem o futuro, salvo engano, re-

"serva só mais uns pcsucos anos de

escola, mas não lhes clest irvo, cer­

tamente, as melhores oportunida­
des.

São esses personagens.- que
existem, que não soo de f

í

c çõo,
iguais a milhares de outros, que
fazem. o Carnaval, e que vão cons­

truindo, a passo lento, a História
do povo.

As.sim tem sido: o empenho
gigantesco de 'milhares, de milhões
na dura luta de todos os dias, pe­
la subsistência, pela dignidade,
em troca de uma paga que não é

j�sta.
t possível que algum dos bem­

nascidos, que assiste de camarote

à luto ísana do povo poro manter­

se de pé, que até se beneficia des­
se esforço ingente da maioria, o­

lhe para a alegria na passarela do

samba, e nas ruas durante o Car­
naval e pense: enquanto tiver Car­
naval, enquanto a multidão sam­

bar a lareira dos contentes - a

minha lareiro - vai se manter a

cesa e me aquecer ainda por mui­
to tempo. Puro engano.

t preciso ver que neste mesmo

Carnaval .. o povo mostra de quan­
ta inventividode e imaginação é

capaz sua' alma liberta. Ainda

que seja liberdade provisória, con­

sentida, limitada.
É preciso observar a (sernpre

negada) capacidade de or.ganiza­
çõo popular.

-

Quem cria e produz
essas di fíceis manobras, essas com­

plexas evo l ciç ôe s é o povo. Esse
mesmo povo uque não está pret='a­
rodo paro votarU, este p;>ovo cujo
U

a t raso
"

just í f i ca que �
do O I i rn -

po, alguns ilúminados o conduzam,
Pois esse povo é capaz, sim,

Deixem o povo esco t+re r
, fazer, o r­

ganizar_,. ser dono do seu próprio
noriz. ,. Bem, já se sabe que

ninguém que monda vai deixar, ao

contrário, tudo vem se fazendo e ---

tudo se faz para i rrrpecli r justamen-
te isso, que o povo seja dono do

seu próprio destino, que ele se de­

termine seus próprios rumos.

Em todo o caso, com impedi­
mentos ou não, é por aí que vcn

a marcha da História.
.Marcho feito de po i x

ô

o
,
an­

gústia, esperança desse povo que
boje conta e dança e extravasa tu­

do o que lhe vai na alma. Apesar
de todos os gritos contidos, de to­

do a IImenti ra 'e força brutal', a­

pesar de tudo que já veio e do que
est

ó ainda por vir, é p rec i so can­

tar. "É preciso cantar e alegar a

cidade" como na "Marcha da
,

Quarta-fei ro de Ctrrzo s
" de Viní-

cius e Lira.
Acabou nosso Carnav.al. As

duas baianas estão sós na noite,
os sapatos na mão. É longe do pas­
sarela do Baía Sul, onde desfi 10-

rom_,. vieram a pé. Sozinhas, voltam
para suas casos. A�té o Carnaval
do ano que vem, ou até o verdadei-
ro Carnaval, definitivo, que este

vi ró, cedo ou to rde .

I
i

a

'.-�-
_':o. _o _o

"E quem ftlC

ofende, humilhando,
pisando, pensando
que eu :vou atur�r
- : estou.. me
guardando
pró quando o _

Carnaval c'hegor".
(Chico Buo rq cre)

H
á quem diga que o carna­

val é festa do povo. Só que
em Florianópolis está vi-

rando festa dos artistas da Tupi.,
Assim é que, os "Filhos do Conti­
I'!ente'l acabaram desfilando de
" Albertinho Limonta".. Pouco an­

tes da escola atingir o ,palanque 0-

fició'" "mamãe Dolores" deu urna

passeada na pista e arrancou os

maiores aplausos do carnaval e

desviou a atenção do público e de
certa parte da escola de samba.

Urna ala infantil, por exe-rn­

pio, que desfilava na cabeça da

escola, ao atingir as proximidades
da ortísto, abandonou o desfile e

foi em -busca de alguns beijinhos e

aper-tos de moo. Foi preciso o

intervenção de um 'dos- diretores
da es-cola pa�a fazer a garotado
retornar à passarela. E assim com

as
� de."ais escolas de onde se.mpre

despencaom uma meia dúzia pa­
ra o tradicional curn�rimento: o

S"eu papel na novelo estó joinha,
eu sou seu fã ...

_ Surgiu até 'un'1:

rnajs preocupado que' queria sa­

ber sobre o estadç de saúde do
61 Dom Rafaelll•

Enfin" est�varn ali os ídolos

que diariamente promovem a erno­

çoo da família brasileira: sempre
sorrindo, bem comportados, di­
zendo -maravilhas sobre o carnaval
da Ilho Barriga Verde. Fazendo

justiça à� despesas. Mas, tinha

que haver urna excecão. Carlo_s
Imperial devia estar muito ar��-

. pendido por ter tr-ocado o co rna­

vai carioca pelo catarina. De cara

amor'rada, sempre que (:"odia evi­

tava os cumprimentos.

o vereador Zani Leite vendo
a tristeza do Balofo apresentador,
qui% lhe despertar a at(:!nc;ão poro
as passistas e arrancar um elogio
para elas. Se aproximou de Im-'

perial e disse: IItu devias. ter tra­
zido as "tuas lebres, não te parece

que o time aqui está meio fraco?

Esperando que Imperial fosse dis­
corda r da suo colocação, s� decep­
cionou com a resposta. Imperial
concordou. O vereador sorriu l'l­

marelol tomou um gole de -.:cerveja
e se retirou.

Mas nem tudo correu por
conto dos artístas. No dom·ingo,
fTlomentos antes do desfile oficiall
uma forte chuva apanhou- muita

A
História noo é feito
'como nos I ivros só

, dos grandes acontecimen-
tos. Nem é feita só com heróis.

Os historiadores não costu­

mam os ocupar do cotidian-o do

povo, mas isto também é História.
As paixões do povo, seus sofri­
mentos, suas esperanças do dia-a­

dia, forn�am .e los para a corrente

do História.
O Carnaval é um desses mo­

mentos de paixão popular; atávico,
arraigado no fundo da alma do

povo.
É verdade, sim, que o Carna­

val tem para o povo o efeito de

catarse, de purgação pelo sofri­
mento' do resto do anal ou dos a­

nos. O homem, a mulher do povo,
se atira à festa com o corpo e a al­
ma, e nesse desvario de 3 ou 4 di­

as, func-iona um claro, translúci­
do mecanismo de compensação: o

Carnaval é um armistício para a

dor e a angústia, e durante a suà

vigência, é fundamental esquecê­
los.

O povo - hoje é-Carnaval -

ri, dança, lava a alma.

Aquele homem que faz cho­
rar o tamborim, pega no pesado
todos os dias, logo de monhazinha.
E no pesado vem atravessando

longos dias. Ele recebe muito pou­
co em troca.

A esse esforçado chefe de ala
compet.em, na Repartição, as tare­

fas menores: fazer o roteiro' dos
bancos para o seu ilustre Diretor,
servir cafezinhos, entregar -- sob

protocolo - carta e ofícios. Ele
vem cumprindo suas funç6.es du­
rante todo uma vida, por U:Tl salá­
rio tão insignificante quanto as

suas tarefas,
'É esse passista endiabrado,

macunaímico, em louca rnoleca­
oern. que 'fi co postado à frente do
Banco, vigilante de fortuna e casa

alheio, eis que na sua cosa no

i bairro distante, nada há para VI­

:.! giar.

t Já esse compenetrado cida­
! .cíô o. é anônimo na sua aia como é

� anônimo todos os dias, zeloso por-

1 tei ro de edifício, so lário-mínimo

� poro uma família de 5 membros.

f Por sinal, um dos seus fi lhos des-

J,�
filo na alo infantil masculina do

_

mesma escola.
Conheço também esta velha

mulher, que o largo sorriso disfar-
ça um pouco os rugas. Ela desce
e sobe, no semana, o ,morro; com

roupa suja ou limpo, trouxas da

largura do seu imenso e colorido
vestido. Heróica mulher, que teve

o coragem de sustentar uma ninho­
da de meia dúzia de filhos, quase
todos casados, hoje. A coragem
que o seu homem não teve, porque
um belo dia ele' desistiu, desapa­
receu, ninguém sabe para onde.

Bela mulata, essa que cíe ; Li Ia

agora, representante da raça, sua

arte e beleza. É representante do

raça, e da classe das empregadas
domésticas, profissão de baixa
renda e de pouco respeito,. traba­
lhada todos os dias de pequenas
humi Ihações.

São estas duas crianças, já
tão cedo artistas de sua especiali-
dade, ��__ �ê_nn s_e_u b_r_e__v_,_:__:n__o e_n�t_o, �l_,f._.I_.._J_-� �

__r_,�_�__{i'__f_��.����=_�me����� mB�e. &E EB�������..�������..������:.���-�'�..-=�.�eM��a���� �_._�..�..�am__�..E�==�s��_��.,��.��.u__.I�_���n��q.�_ '-- __

gente de surpresa. A princípio éI

garotada, e depois os adultos, não

vacilaram em arrancar os plásti­
cos que cobriam a inespressiva
decoração baseado num curta me­

tragem ,da Q-suco (comentaram

que
-

a Q-suco teria patrocinado a

decoração) para se protegerem
das águas.

Enquanto o �úblico disputa
aguerridamente os plásticos mais

baixo51 um elen1e"to da Diretur

corre na direção e deixo turma

meia assustada. Pensaram que
v'nha bronca. Mos que nada. ,En'

quanto o pessoal parou para ver

no que ia' dar, o moço da Diretur

acabou de atrancar o plóstico� se

cobriu e foi ernhora. E'nfim" para

alguma coisa servIU a decoração.

Mas, tinha outra óg,:,a preo·

cupando a multidão. A "óguo j oe­
lho"', como muitos con"ecionam
chamar o xixi. A. prefeiturc nao

teve' a preocupação de instalar
mictorios nas arquibancadas, e a­

inda por cima fechou o público
. que existe nas proximidades da

Praça XV de Novernbr,o. As mu­

Iheresl coitadas, andavam imp-lo­
rondo pelas portos dos hotéis

qu'c;)ndo não encontravam um bar
aberto. t os _hornen�1 o principio,
procuravam lo_cais ",oi!'!; escuros

nos estacionon1entos. Depois, es­

tes locais foram lot(wldo� e, doi quol­
'quer poste, servia. E foi num des­
tes momentos, quando as irnedio­
ções do local do de!;file estava �en-·­

do regodo, que um jogador do ti-
-

me 61goy" apreciando o visual ex­

clamou: í1eu me esboldo eu mor­

ro, eu sempre disse que o carna­

val é a festa mais lindo do mun­

do. Vejam que espetáculo more

vílhoSb ,...

. ..

Realmente o xixi correu
.

solto. A entrado poro cabines re·

servadas aos convidados "especi­
e ís" e para imprensa estava com

um mQU cheiro horroroso. A im­

prensol aliás, que teve a suo ca­

bine tom'ada por estron hos e foi
obrigada a correr para a passare­
la, começou a tomar por acesso

o_utras vias, fu rondo o cordão de
isolan1entol por exemplo. Istó quan­
do n.5o encontrava c'om o so'dod�
Eliésio, que tinha o cost..urne de
empurrar os reporteres e chamá­
los de chotos.

_---_-._.----_._-_-...-- --� _.._-

., ......... 1

I :.�
�.� �

-<.,_.�

! �'.
�
li
11
"
'1

'I
:1

:j
)
'1

:1
'i
,

1

(
"

'1
�
I
;
i
I

1
•
e

I
!
j
J

J

I
i

I
I
I
I
I
i
I

I
!
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cultura,

,SALMOS; Ernesto Car­
denal; Civili.zação Brasi­
lei ra.; 69 pági nas; Cr$
120�pO - Padre Carderial
tem desenvolvido um

pastoral esforço que obje­
tiva exatamente ajudar
aos homens na luta pela
libertação. E com esse

empenho tem se revelado
num guia talentoso; a

mostra desse talento nos

chega agora em forma de
livro, traduzido. pelo"
poeta Thiago de Mello:
"Salmos". São poemas
místicos, claro, mas tam-

_

bém humanos., que nos

falam da vida e da obra
em todas as suas poten­
cialidades.

MULTINACIONAIS
E TRABALHADORES

NO BRASIL; �
Paulo Freire, �

Cedal/Cedetim; �
Bras iliense; �

228 pági nas; ,I
Cr$ 170,00 - �

O golpe de Estado �
de 1964 �

no Brasil marcou f
o apareci rnento ij

�
de uma ostensiva �

econômica I
e política i

do imperialismo .

e de seus aliados locais, com extensão a todos
os países sul-americanos. Depois dessa data,
e de forma mais nítida em 1968, o Brasil

tornou-se o lugar privilegiado de investidores
de empresas multinacionais na "Arnértca do Sul,
e, sobretudo, se investiu do papel de "guardião
do oontinente". Estabelecendo uma aliança

privilegiada com a burguesia brasileira no plano
militar e econômico, os EUA lançaram sobre ele

a responsabilidade da luta
contra-revolucionária na região, permitindo-lhe

em troca tornar-se o pólo a partir do qual
o imperialismo organizaria seu plano

de integr-ação. eoon ômica e de exploração
do subconsciente. O texto acima foi

extraído de "Multinacionais e Trabalhadores
no Brasil" - um livro extremamente
importante e de leitura inadiável

- editado pela Brasiliense e composto de marcantes
episódios da nossa história colonizada. A obra

foi elaborada pelo Centro de Estudos
do Desenvolvimento da América Latina (Ceda})
e por militantes da oposição s iridic.al bras ileí ra,
destinando-se a ser um instrumento de trabalho

para os militantes sindicalistas operários
e aos militantes da educação que procuram

compreender a realidade.

NOSSOS ÍNDIOS NOS­
SOS MORTOS; Edilson
Martins: Coclecri ; 310 pági­
nas'; Cr$ 130,00'- A luta desi­
gual que' há milênios o índio
vem enf re n t a n do com o

chamado 'homem civilizado,
seu dominador feroz, é aqui
descrita na sua forma mais
original: através da reporta­
gem. Com a experiência de 8
anos de intensas atividades,
Martins tem se mostrado um

diligente profissional que
pretende, sobretudo, nos

falar da realidade brasileira.
Este livro - diz Darci Ribeiro
- se mais não fosse, se trata
no mínimo da crônica si­
nistra dos últimos 10 anos da
destruição dessas culturas.'

PEQU�NAS ALE­
GRIAS: Hermann
Hesse; Record; 317
páginas - O festejado
escritor alemão nos"
brinda com suas re­

flexões juvenis, dos 22
.ario.s, sobre a arte de
vivermoderadamente e
de apreciar os- pe-que-:
-nos prazeres da viera. E,
salta daí., passando por
valiosas conceitua­
ções, para tecer consi­
derações do homem
enfermo e solitário de
83 anos que melancoli­
camente sente o final.
Hesse, de fato, envolve
o leitor por sua aguda
sensibtlldãtte -e amor

que devota à natureza.

Já nas

bancas a

revista
Cláudia

d -t-
"

este mes.,
com excelentes

artigos
e reportagens
de interesse
da mulher.
Uma delícia
as excelen tes

receitas
vegetarianas,
fáceis de
fazer em
casa e que

não engordam.
Ainda moda,
decoração,

ptrericultu r'a,

Finalmente� 2001 em nossas

Anunciado para a semana que passou, só

agora entra em cartaz 2001 Uma Odisséia no

Espaço, de Stanley Kubrick , que, embora

reprise, é de longe o melhor programa dos
cinemas. Baseado nUJ1Ya história de Arthur
Clarke - um dos papas da science fiction nos

EUA - o fi lme é,' acima de tudo, uma pará­
bola sobre o início e o fim do homem. Con­
siderado por grande parte da crítica corrioa

maior montagem ci nernarográfica já feita
,até hoje, o filme realrncnte "crtche os olhos"
sem abusar de efeitos grandiosos e pirotécni­
cas hol lywoocli anas , muito em voga atual­
mente. Kubr ick , um dos grandes realizado­
res do cinema moderno, dirigiu, entre ou­

tros. o polêmico A Laranja Mecânica. que
durante muito ternpo foi proibido no Brasil

e. quando liberado, foi exibido com boli­
nhas pretas esforçando-se por, esconder os

órgãos sexua is dos protagori istas. No São
José.

-Uma boa prornessa é "As Filhas do Fogo",
que o Cecomtur está _apresentando desde

quinta-feira. Trata-se da última produção
do paulista Walter Hugo Khour i , um ci­
neasta que divide as opiniões mas é. inega-
-velmente, um artesão dentro do seu trabalho
e conta com um sólida bagagem para atestar

seu talento - mais de 15 longas-metragens.
sem nunca ter apelado para soluções fáceis.
Discípulo de Bergmann 'e Antonionni, desta
vez Khouri resolveu abandonar os proble­
mas existenciais da burguesia e enfocar os

mistérios da vida após a morte. Com Selma

Egrei, a excelente atriz que participou de
todos seus filmes mais recentes.

E quem quiser aventuras descompromis­
sadas passadas na África, pode assistir sem
medo "Os Tigres não Choram" que, além de
ser bem movimentado. conta com o vete­

rano Anthony Quinn e John Ph il lip Law nos

papéis principais. No Ritz.

Programação
Cine CECOMTUR - Às 14 - 16_- 19,45 e

21,45 hs. Paola Morra - Rosina Malbouis­
san - Seravim GonzaJes - Selma Egrei - As
Filhas do Fogo. Impróprio até 18 anos.

Cine Sãojosé - As 14- - 16,30 - 19,30 e 22
hs. 2001 Uma Odisséia no Espaço. Com
Keir Dullea - Gary Lockwoocl. Censura:
até 10 anos.

-

Cine Coral. Às 14 - 16,30 e 20hs. Steve
MacQueen - Dustin Hoffrnann , Papillon.
Impróprio até 18 anos.

Cine Ritz - As IOhs. Matinada. Costinha­
Ferrugem e Grande Otelo. C9stinha e o

King-Kong. Censura: livre. As- 14 - 16 -

19,45 e 21,45 hs. Anthony Qu i nn> John
Phillipa Law. Simon Sabella. Os Tigres
não Chor�m. Irnpróprro até 14 anos.

Cine Roxy - As 14 e 20hs. Programa
Duplo. I. o fi lrne: O Dragão nuncaMorre.
2. o filme: As Secretárias que Fazem de
Tudo. Imp. até 18 anos.

Cine Jalisco. As 14 - 16- 19,30 e 21,30 hs.
Renato Aragão - Dedé Saritarra. Robin
Hood - O Trapalhão da Floresta. Cen­
sura Livre.

Cine Glória. Às 14 horas. Walt Disney em
cores. As l\1elhores Maravilhas da Natu­
reza. Censura Livre. Às 16 'e 20hs. Pro­
grama OupIo: Costinha e o King-Mong -

Os Malabaristas do Volante. Censu ra 18
anos.

Cine Rajá. Às 14 - 17 e 20hs. George Hil­
ton - Crista Linda. Não S<!_)-l Nem Tri­
nity ... Nem Carambola. Censura li vre.

UO Fino da Fossa" - Falar em fossa é lem­
brar fim de noite, mesa de bar, saudade e

música de Maysa, Dolores Duran , LupJ­
cín io Rodrigues, Nora Ney, Isaura Gar-
.cia , Agostinho dos Santos, Silvinha Tel­
les , Elizeth Ca rdosov.Joh ny Alf, Márcia.
Angela Maria e Tito Madi. Pois lodos
eles estão juntos num LP lançado pela
Bandeirante para reviver ou renovar um

gênero musical que, na verdade, não teve
data certa para nascer, nem morreu. Um
gênero musical, portanto, como a pró­
pria "dor-de-cotovelo", que não tem hora
para chegar ou necessidade de pedir li­
cença para ausentar-se. Com este LP, a
gravadora percorre os melhores momen­

tos desse gênero nas vozes de seus pró-"
prios aurores , que são, selli sombra de
dúvida, alguns dos mais s ignjficat ivo:

'

-

térpretes brasileiros. A Bandeirante, in­
clusive, lembra Lupicínio: '�A fossa não

-dcsapareceu. O quel'ocorre é que os com-

pos ito res da nova geração ainda são
muito novos para sent i-Ia". E coloca nas

lojas de discos o LP bem feito, bem apre­
sentado e que pode, nLV-TI Iim.de noite ou

numa manhã sem sol servir para o reen­

contro de alguma boa e presente sau­

dade.

..
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o charme e

(1 simpatia
de Jocqueline

. -5_perandio,
mostrando

com classe

o traje
da astncãe

I

do ano.

Apontar t lentós ...
Municipal, foi como tradicionalmen­
te acontece, por:to altissimo do Car-

_

naval da Ilha. No júri do concurso de
farrt.as

í

as , a beleza e a elegância de
Aymara Heineck Vasconcellos, San­
dra Ozelani, Cvrrt.n ía Moritz (Rainha
de Carnaval do Doze), Esmeralda de
B'arroa. .Moacyr Franco, a personali­
dade de Curitiba de Marcus Bergen­
san, Elenita Gerlach Koerich, Edison.
Moritz Pirajá Martins da Silva, Ma·
rion Pinho R-emor (Rainha do' Clube
12),· Adriana Tonon Vieira, Denise
S'tuart (Rainha dos Balneários de S.

Catarina), Paulo da Costa Ramos, Li­
ana do Valle PereiTa,.- Dr"" Francisco
Grillo, e outras personalidades,. além
do Dr. Jorge Konder Bornhausen, pre­
sidente d o Júri. Um dos melhores 'bai- ,

les municipais dos últimos anos.

Domingo colorido, depois de um

'carnaval _sensacional na ilha. Aliás, o

caranaval de Florianópolis é conside­
rado um -dos melhores carnavais do
país.

Nossos cumprimentos para a e­

quipe da TV-Cultura, Canal -6, incan­
sáveis na apresentação da externa do
carnaval a cores,' cem Roberto Alves,
Fenelon Da.rniarci, Fernando Linhares,
Bety,- Marilene. Destaque para o sen­

sacional furo de reportage-rn de Liza
Minelli.

>

Estiveram ná ilha os artistas da
Rede Tupi de Televisão John Herbert,
Cléia Simões (a mamãe Dolores),
Gláucia Maria (a Irmã Bernadete ),
ambas de HO Direito de Nascer", mui­
tos

�

outros, inclusive da Rede 'Globo,
como Agnes Fontoura, Esmeralda -de
Barr--os, Neusa Borges, a Dadá, dando
aquele colorido no asfalto e nos clu­
bes.

O jornalista Belo Stodieck se di­
vertiu na rua C017l sua taru.aeia im­
provisada, dando shaw de alegria.

O carnaval do Clube Doze de A'"

gosto, principalmente o Baile de Gala

Personalidades da Rede Tupi de
T'elenris ão presente no Carnaval' da
Ilha: John Herbert, Mcuicur Franeo.
Guto, Glâu.cia Maria, Cléa Simões e

Carlos Imperial, qu.e muitos acharam
�

uma antipatia personificada, queren­
do ser um tipo sui-generis, que por si­
nal, não aprovou. Ne-m C01n suas le­
bres.

fLOPH,·-:;;.J/FlORIANÓ�Ol�S
PAlACE HOTEL,

R-ESTAURANTE·
INTERNACIONAL

Venha conhec,er nosso vcrr icrcio
menu 'internacional.

Ambiente _requintado.

Uma grande variedade de

pratos frios e quentes.

Agora com serviços
de -RICHAUD.

",
I;:

-

Sobremesas Flambados.

Sob o excelente sypervisão
do Mo�tl'e MACHADO.

Atendemos diáriamente no

,horárj'o das 11 .00 às 15.00hs
e das 1-9.00 às 23.00hs.

�...e. ",".�::. ..: .•� . -. �. '. - - :"::��_"'�; ..�.�-:-,�'
FLORlA.NOPOLIS: Lojas Alfred
BLUMENAU: Lojas Herfng;

Willy Sievert
JOINVIL"LE: Tabuleiro Sports
RIO: José Silva - SP: Mash

LOS ANGELES: The May Co.

Angelo
Orle

Me'i�elles,
um dO$6-

melhores'

mcnequins
de- nossa

':'

sociedade,
dá ,shaw

de -charme,

'----·no possartlla.'

NO domingo de carnaval, Liza,Mi­
nelli deu €:"1trevista p-1ara a TV-Cultu­

ra, Canal 6, exclusiva. Luiz Henrique.
serviu de intérprete para, Ruberto Al­
ves, em pleno .as f'alto da Baía Sul.

o Baile Infantil do Club:e- Doze de
.

Agaste foi uma -loucura. Na -Corri issâ.o
Julga:dora, Denise' Stuart". Rainha dos
Balnearios de SC, Adriana 'Tonon Viei­
ra, senhoras, dos diretores. '-do Clube,
Sra., José Valéria da Rádio Diário da

Manhã, Sra. Alda Rocha Nunes c.a Sil-
'va, Sra. Sandra Gerlache,.e- outras

personalidades.

i
t

,

I

I
I
f·
,1-

Na terça, na co.sa de Armando
Gonzaga em Cacupé, a est.retissirna im­
ternacional Liza lYlinelli deu' ent reois­

. ta à Rede =Cat.ar irierrse , co-m Beta s to-
,

dieck e Ar iet 'Bat.taro Filho, para o jor­
nal- Amanhã dá Rede GIOoo de TV. As
fotos (para 'Manchete) foram de Pau­
lo Dutra.

0- 'primeiro' baile de gala rnun ic i­

paZ do Clube t : de Junho' iitt.ra.pas sou.
iodas as expectativas. Lsirid.as fanta­
sias e gente importante no Júri. IVos­
sos cu.rn.prirneru.oe ao presidente do
Clube _e sua equipe, na pesso.a do s r .

Carlos Alberto Koericn; e a organiza­
dora Elenita Gerlach Kcrerich:

Cléa Simões, a rrrarrrãe Dolores
"O Direito de Nascer" foi ovacionada
no asfalto no' � domingo de carnaval.
Num gesto simpático deu s:'lOW, des­
filanCl_o com sua strrrpat.ta contagiante.

O Baile Infantil do Lira TênJs Clu­
be foi U7n sucesso t.ot.al, .Alt ás , todos
os bailes do Clube da Colina fora-m Q­

nimadíssimos, com os foliões e artis­
tas dançando' até o arnanh.ecer: ,.A de­
cerração foi de Tulo Cavalazzi, e sua,

eficiente equipe,'e foi considerada a

rn.ais bela da cidade. Nossos cu.rn-or i-
rn.ent.os a Diretoria, do Lira.'

�

Outro gr-aricíe êxito rteste carnaval,
o do Colosso do Continente, o Seis de

-

Janeiro, do Estreito. O baile infantil
foi aquele �

shaw. Os grandes bailes
carnavalescos, foram sensacionais.
Nossos currrpr-í rrierit.os, a diretoria do
Clube, na pessoa do seu presidente
LúcÍo Martins.

o Lagoa "Late Clube deu .sriow com

seu baile infantil, com distribUição de
cheques para as rne.lrroz-es. faptasias.
As fantasias foram apresentadâs no ,

programa d..e sociedade de 'sexta-feira: ,�- '"

A A. S. Propaaue elege todos os -.,,�

anos, atrdves de um júri -for-rriculcs "� ,

por profissionais da imprensa eecr-i-, �
"

ta, falada 'e te.levisada, u_ eiâaciã-sarn : .�
,

ba. É pro-moç ão de ampl-q, repercus- ,::'
são no carnaval da Litia..

'

Shaw de alegria' Íoi o carnaval do
Clube Limoense. A decoração espe­
cial foi' ponto alto: 'Ctrrrrp.rfrrrerrt.oss ao

presidente do Liráoense, o popul3r
'­

Carneiro, que também é presidente
da Associaç·ão dos Clubes.

Outro show no carnaval foi o dó
Clube Doze de Setembro. _Muita gen­
'te bonita, e mais o shaw de Allan Bra­
ga, com sua alegria, corüaçaant:e.

Andréia Bilbao Soares foi a Ra­
inha do Curnaucü do Clube Seis. Com
urna das rn.ais belas fantasias, deu
show de alegria.

O. Lagoa Iate Clube recebeu artis­
tas da Rede Tupi de Televisão para
um almoço especial. Os artistas fica­

ralV- encantados. .

Na, próxima sexta-feira. âesfüa rux .

praçra-ma ao vivo colorido da TV­
Cultura, Canal 6. Pr'itrê 'Mcrâae ; mos­

trando coleção especial.

Nossos currrpr-Irnerit.oa ja.os compo-
"

nentes
_
da .Associação Coral de Flori-','

anópolis, principa�merite- aD seu presi- -,'

.cterrte Nivaldo Ca.r+orrt, pelo s�u bloco�,,:.'
de palhaços, em homen_agem do Ario '.

:{nternacional da Cri-a�ça,,' e que ror ,

destaque na Escola de_-'-"�'Samba Copa,
Lorde. -

-

-

Atrizes da Rede Globo de T-elevi-
são estiveram no Carnaval .da, Ilha, e

gostaram. A escultural Esmeralda de
Barros, a cantora .e atriz Neuza Bor­
ges, e a atriz Agnes Fontoura estavam
acompanhadas do grande .Jacy Ca.rri­
pos e do Dr. Mo.acyr Benvenutti Filho.

Liza Minelli ad-orou a Ilha. Diz e_o

la que nos St,at·es não tem nada 'igual,
com sua bela ruitus-eea: _Ela é grande
a-miga do cantor e c.o1J1.positor Luiz
Henrique.

, .
-

O casal Luiz Savi e ,,�enhora apro-;
ueit.ararn o carnaval na/�-,illÍa e estive";' ',',
rarn no famoso iate clõ' .caeat Mcircus:"
Be.rgenson e D. clariii:ftà.. ' >-. ,

.,=' ..

.

O Rei Momo Lagar.�ixa e a Ra­
mM do Carnaval Jane' Silva estive-:I

ram em todos os clubes e foram ova-
cionados pela §'impatia .e alegria.

Bom Dia. Domingo -. (Florianópolis.,.4 de ;março qe 197,9 II
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Reportagem ./
.

o',�.

.:

o caJ·go
conselheiro

•

assumiu

I
I 'vende' I.

- ....

, .

TERRAL LANÇA A
TRINDADE

E·DIFíCI·ó .RACHEIi
,II ETAPA

.

Quando se trata
de imóveis, .. � ..

tratecom a terra'
..

,ÇJ� e� tratadetudo.

J
i
I
I

L-041 Apto c/2 qtos, sala, coz intra. BWC, área de serviço e

garagem. CENTRO.

L-315 Apto c/2-qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de empreg.,
área de serviço, gás central e garagem. CENTRO� .

L-339 Apto c/1 qto, sala, cozinha, dep. de empreg., BWC .

. CENTRO.

.

L-346 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, área de serviço e BWC.
TRINDADE.

L-322 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

estacionamento. TRINDADE.

L-280 Apto c/3 qtos, sala:cozinha, BWC, área de serviço e

estacionamento. ESTREITO.
.

L-277 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de serviço,
sinteko e grades de' proteção e tustroa e garagem. ES­
TREITO.

L-223 Apto c/2 qfos, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

estacionamento. ESTREITO.

L-297 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de serviço,
garagem e carpete. CAMPINAS.

- Apartamentos de 03 dormitórios, Li-
,

ving, Cozinha, BWC, Area de Serviç,o,
Garagem e sacada ..

Play-ground e� Salão -de-C-Festas.
Carpet no Living, Quartos e circulação
BWC � Cozinha com azulejo-s cíecora­
dos até o teto,

_

L-246 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de empreg.,
área de serviço e sacad a e garagem p/02 carros. CAPOEI­
RAS.

Aberturas de madeira em arco.

Ato: Cr$ 31.000,00 e prestações men­

sais dá Poupança de: Cr$ 3.356,06.
Próximo à UFSC e Eletrosul.

o
�

L-228 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

dep. c.e emprego CAMPINAS.

L-121 CS c/2 qtos, sala, cozinha, BVvC, telefone, carpe­
tada. CENTRO.

L-063 CS c/2 qtos. sala, copa, cozinha, suite, BWC e quin­
tai murado. STA MÔNICA.
L-317 CS c/Hall social, sala social, sala de jantar, lavabo,
cozinha 'montada, dep. de empreg., área de serviço. TRIN-
DADE.

- .

L-153 EC c/1 sala, com BWC e chuveiro elétrico e área de
41 m2, totalmente carpetado. CENTRO.

Informações peJos fones: 22-8388
22.;.8567 - 22-.8691-- 22-8991.

,;�}a Tenente Srtveir>. 105 - Fo rres : :'7-8388

CONTATO·S DIRETOS PELO FONE: 22-83-88

I
TEMOS OUTROS 'Me)V.FfS A SUA DISPOSIÇ AO

rra� e;�'4'''�i�"
o ! ç_�"-)t;:" .

ttda.

0j 128 _ Florianópolis r

: Santa Catar m a
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e

o
Ao assumir o cargo de Conselheiro do Tribunal de Contas

do Estado, na quinta-feira da semana passada, numa sessão

simples, onde só compareceram alguns amigos mais chega-
.

dos, o ex-deputado Dib Cheren fez questão de salientar que
esta noya função é do maior significaçlo para sua vida pú­
blica, pois as a!ivi?ades daqJeh=j colegia�C?são, �egundo ele,
da maiorrelevância no corrtexto da admin istração estadual.
Fez também questão de frisar que minimizar as tarefas dos

conselheiros, atribuindo sua escolha como "o ócio com dig­
nidade" representa, no mínimo, superficial conhecimento
das leis-.

Entende, da mesma forma, ser o órgão um .dcsdobra-:
mento da atividade política, que, segundo ele, não significa'
apenas política partidária, mas a. ciência do governo elos

povos.
Doutorado em 'Direito nesta Capital, antes de ingressar na

política dedicou-se por. alguns anos ao jornalismo. Veredor

log-O em seguida, não demorou em eleger-se cleputaclo esta­

dual, tendo sido no seu segundo mandato líder do Governo.
Também cumpriu dois mandatos como deputado federal e,
em vista disso, julga-se "cornpletamerite recompensado na

área do Parlamento", reputando como o ponto 'culrninante
-

de sua carreira o exercício, ano passado, da liderança da
Arena e do Governo.

,

Além de uma série de cargos públicos, foi prefeito da
. Capital em 1959-e em 1975 e para quem, como diz, partici­
pou tão intensamente da política por mais de 25 anos, não

pode omitir-se a dar uma breve opinião aos novos:. que
tenham gratidão e humildade.

Julga ser um homem sem ódios, e eventuais divergências já
foram superadas > para tanto contribuiu seu "sentimento
cristão" _ Considera os adversários políticos como pessoas
alinhadas a idéias diferentes das suas, e que por isso devem
ser respeitados. Temos, segundo ele, que respeitar os hurnil-.
des e ás necessit ados e, para isso .. precisamos encontrar
novos rumos para a humanidade, pois a ciência.potit ica está
diante de um sério dilema já que ainda não foi errcorrtrado o

regime político Ideal.

Dib no TC: muita significação para sua vida pública.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Classificados"

G.H. IMÓVEIS" LTDA.,

,

RUA ANfTA GARI�ALDI, 19 CONJ� 601
FONE: 22-5495

'

creot - 063

'VENDE�SE'

.l. ..

ÁREA" NOBRE COMERCIAL RUA TRAJANO
APTO. NO ED. SANTA CATARINA - �/1
QUARTO, COPA COZINHA, BANHEIRO, TODO
ACARPETADO E C/CORTINAS.

APTO. NO ED. ALEXANDRA - Cl1 QUARTO,
SALA, COPA, BANHEIRO, ÁREA DE SERViÇO,
TODO ACARPETADO, pAVIFLEX E BOX, AR­
MÁRIO E PIA INOX NA COZINHA-eoM BAL­
CÃO.
EXCELENTE TERRENO NA LAGOA DA CON­

CEiÇÃO.

A.. ....

Casa Desocupada - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
oopa e cozinha,' banheiro, social, lavanderia, área de ser­

viço,.dep. de empregada, garagem e grande terrerro vago.
Pequena entrada e saldo já, financiado. '

,

Terreno Comercial- Estreito - com 20 metros de frente por
38 de fundos, plano, seco. Gabarito para 4 pavtmerrtos ,

somente 680.000,00
Casa OK Colonial - casa com 3 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozi nha, banheiro social, lavanderia, dep. de
empregada, suite de casal, churrasqueira, área de serviço,
quarto de despejo, sacada nos quartos, garagem e adega.
Estilo colonial. '

"

,

Lotes em Palhoça - à vista 25.000,00. ou 8.000,00 ato con­

trato ê 36x750,00 mensais, luz água.
água.
Apart(lmento centro - apartamento no centro com ,quarto,
sala de estar e jantar, copa e cozi nha, banheiro social, área
de serviço e garagem. Super bem locálizado, acabamento
de luxo, aceita carro de entrada ou terreno - transfere
financiamento.
Palacete liaguaçu � com 4 quartos e demais dependências

- - com 239 m2 - somente 1.880.000,00 em construção.
VIFA Empreendimentos Imobiliários Ltda.

ÓTIMO NEGÓCIO,
.. '�

Apartamento na Av. Tr-orrrpoweky. Preç o ,e
plano de financiamento especiais. Tratar fone:
22-1 766 cfAmau ri.

APARTAMENTOS
VENDE-SE'"

Financiamento garantido
Préd ia recém construído - construção própria --; bela vista" .

da ,cidade e BAIA NORTE - uma unidade por aricrar. Apar.. ,

tamentos: 1 living, 3 quartos, cozinha" área de serviço�
bªnheiro social, garagem e área de recreaçãQ. A2:ulejos
decorados até o 'teto. -

,

, �-',
INFORMAÇOeS:, Imobiliária "Navegante Ltda. Creci 132..

�ua Santos-Saraiva.,1975, Fones: 44-2704 e,44-0373.

.' AVISO À PRAÇA, _
"

Com a finalidade de efetuar uma renovação total
em seu estoque, a loja As tor-Móve+s. Decorações e

Projetos, continua .corrcectencto descontos de 40%
em todos seus produtos de revenda. Toda a linhade
móve.is residenciais e de escritório, está sendo Ven­
dido pelo preç o de custo, salas de jantar, conjuntos

-

de, estofados, estantes, copas, luminárias, spots,
cortinas, "revestimentos, aç1ornos, qUadros, etc, con­
tinuam expostos numa área .de mais de 500m2 à
disposição dos oornpradoress.: Há também, finan­
c iarnemto, sem acréscimo, pela própria firma, em até
13 pgtos:Em móveis e peças com pequenas avariàs,
às vezes despercebidas, o desconto é de 500/o� Não \

deixe para amanhã' po.is hoje as opções são maiores.
Eis a oportunidade, mesmo que V.Sa. não esteja.
necessitando. A loja fica aberta, diariamente, até as
22 horas. Temos tarnbérntábr+ca de armários embu­
tidos e coz irihaa-ern f'órrn ica:

,

Ástor-Móveis, Decorações e Projetos.
Rua Lauro Linhares, 252 - Trindade (logo após a

Penitenciária)
,

Fories ; 33-1691, 33-0196, 33-0187.

APTO. -"AP 011
Apartamento n .? 1204 no Ed. Anita Ga­
ribaldi com: 1 quarto, sala, cozinha e
banheiro. Próprio para casal sem filhos

KITtNETE CEN 012
Negócio urgente Kitinete bem no

centro_ R. ARCIPRESTE ,PAI,VA Ed.

Praç a XV com área de 30,00m2.
PREÇO: Cr$ 180�OOO,OO
APTO. AP 092

Ótima localização na Av" Osmar Cunha
Ed. Alamandas, Apto. 504, com: 1

quarto, saJa, cozinha, banheiro e área
de serviço. todo acarpetado, cozinha e

banheiro com azulejo decorado até 9
teto.

,Preço Cr$ 540.000,00. Entrada: Cr$
120.000,00 e saldo fi nanciado pela
C.E. F.

TERRENO TR 008
Belíssimo, terreno na Estrada Velha de

Biguaçu próximo ao' cemitério. Ter­
reno no alto, plano e seco com' bas­
tante verde: Eucaliptos, frente de

26',40m., e 122,80m. nas laterais.
PreçoCr$ 330.000,00
CASA
Linda residência em Cacupé à beira do
mar em terreno de, 1.750m2, todo arbo-

,
,

,

rizado, casa _com 145m2 em estilo 'co-
lon ial, feita para resid i r pesssoas de
bom gosto.
Sol icite através de um dos nossos cor­
retores.
APTOS. Últimas unidades de aparta-
.rnerrtos com 1 dormitório, sala, co­

zinha, banheiro, área de serviço e sa­

cada ou:- 2 dormitórios dep. completa
de empregada, sala, cozinha, área de
serviço, sacada, todo acarpetado. En­
treg� em dezembro. Ed. Solar das' Or­
'quídeas.

LOJA DE VENDAS R. VIDAL R"AMOS - 63 .>

PLANTÓES DIARIAMENTE ATÉ 21 HORAS, INCLUSIVE' SÁBADOS E
DOMINGOS

FONES: 22-3455 e 22-3490

D,IVIOE-SE
APARTAMENTO

Oportunidade para duas
moças de preferência estudan­
tes. Tratar no Edifício. Traba­
lhador Catarinense com o Ze­
lador. General Bitferrootrrt. 47. "

, PISCINAS
Orientação sobre tratamentos
de água - projetos - por Enge­
nheiro químico com registro
profissional no CREA e no

CRQ. Informações fones: 44-
5912 e 22-8159.

,

, CHEVETTE 75 "

Jóia, úlNma'sér.le� Barrooa re­

clináveis, toca fita. EntradaCr$
,

/ 20.000,00 - aceito fusca. saldo
financiado. Wanderlucio -: .44-
2397 ou Pedro 22-2899 e' 22-
2667

ALUGA-SE
CASA LAGOA

Casa de material na beira da
Lagoa da Conceição contendo
2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, varanda interna, hall de
entrada. garagem, jardins,
completamente mob ttl ad a,
com telefone. Ótima localiza­
ção. Tratar pelo fone: 22-5154.

.

,"

INSTITUTO MÉDICO
MATERNO ,INFANTIL'

44-'-3574 ,

,

" _.<'
PecUa'tr,ia - Ginecologia - Alergia-

.

: .Atendimento das 08 às 18 horas, de segundas às sextas­
-feiras. Plantão permanente' de pediatria',' inclusive aába­
das, domingos e feriados - Nebulizações - p�quenas cirur­
gias, - Vacinas - intérnaçõ-es de e'mergência - curath/ps_-

,

testes a'lérgico$� COlposco.pias -,Cólpocitologias - an�hses
clínicas.

-

"

',' i. '<_ <. ,_

'

.. .4íE

Corrvêriio oorn: IPEse "":'rME'DSÁN - FUSESC - TELESC -

CELESC - a/BRASIL. .. �
"

-Óc,._

alliance francaife
A' ALIANÇA .FRANCESA

DE FLORIANÓPOLIS:
Continua 'a desenvolver "at ividacte de ,en­

sino da língua e outturatre.noesas nos d-i­
,versos cursos: b ás+co; trrterrnecrtárto e su-,
perior.
"Períodos: Diurnos ,e noturnos. 'Início das
aulas arnarrrrá, 5 de rriarço ,

"

,----
_

(Rua�Araújó Figueiredo n ,> 22 - Fpotis.
Fone:' 22-�925,

'

r

CRECf180

NOVO ENDEREÇO
Rua Deodoro, 22 - 1.° Andar - Conj. 1-1 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

ALUGUEL
CASA EM BARREIROS - C/sala. 3 quartos, copa, cozinha,
garagem, barrrie ír'o. Aluguel - Cr$ 4.000�OO

APTO. ED. ADOLFO ZIGUELJ - APTO.' de 1 quarto" sala,
coz�nha, BWC. Aluguet - Cr$ ,3:800,00.

'

CONJUNTOS PARA ESCRITORIOS - CEISA CENTER
.

1.o área de 200,OOm2 - 2.° área de '235,00m2.

'VENDJ)� ',.

APTOS. ED. A. ZIGUELI - APTOS .c/sala, quarto, cozínfia.
, �banheiro,' A partir de, Cr$, 390.000,00 cz potrparrç a de Cr$

.

150.000,00.'
'

,APTO. AV. MAURO RAMOS .. sala, 2 quartos , cozinha,
g,aragem. dep. d� empregada, B�G. Preço c-s 800.000,00
TERRENONA TRINDADE - Com área de 300,OOm2 - Preço
Cr$ "200.000,00

'

,

APTO. BEIRA MAR NORTE - com,135;72m2 - sala, 2 quar­
.

tos, cozinha. garagem, BWC. Poupo 476.000,00 .: saldo Cr$
847.000,00

, �
,
�.

KITINETE Rua Consef�eiro Mafra - c/46,09m2. Poupo Cr$
150.000,00 - SaldO Cr$ 150.000,00 - FSH

CASA BARREIROS - Sala, 2 quartos," copa, cozinha. gara­
gem. dep. empregada, BWC, churrasqueira. Preço Cr$
240.000,00

Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 4 ':!:: março de 1979 13
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MÉDICO'qEOPATA. .

DR. ERNST'GR.".

Ri,,,�I. ·Guilherme. ss - 3..0 •

_rida,. s/303 ,.
.

-

,
'.

'

HOrário: 2.a. 3.·. 5.·� 6.&- 19:00
- 21h�.. ' .

Sábado de 8:00 às 1Ohs:Mar­
car consulta. Fone 22�7514 à
PARTIR' DAS 1c;HS .

VENDE-SE
Baleeira jóia

·7 rnte. oornortrnerrro,
motor stoU 10hp

,

(centro). Tratar
fone: ,22 ...6228

VENDO URGENTE
Maferíal para eseritório,- me­
sas,' cadeiras, pranchetas de
desenho. bancos· para dese­
.nhistas. Preço barbada -

Tudo novinho. Tratar Av.-
'Hercílio Luz, 59 - Conj. 406 ..

ORAÇÃO AO DIVINO
ESP_fRITO ,SANTO

Espfrito Santo, tu que me esclareces
tudo, que ilum,inas todos os caminhos
para que eu atinja o meu ideal. Tu que me
dás o dom divino de perdoar e esquecer o
mal que me fazem, que em todos os ins­
tantesdaminhavidaestas comigo. quero
neste curto diálogo, agradecer-te por
tudo e confirmar mais uma vez que não
quero separar-me de ti. Por .rnator que
seja a ilusão material. não há omínimo de
vontad,e de deixar de querer estar con­
tigo e com meus irmãos um dia na g!.6ria
eterna. Agradeço-te uma vez mais, (A
pessoa deverá fazer esta oração 3 dias

seguidos sem fazer o pedido. Dentro de 3
dias será alcançada a graça por mais difí­
cil que seja). Publicar assim que receber

,

a graça. J.A.N.G.

VENDE-SE
UMA MOTO
HONDA 360.
TRATAR'

FONE: 22-4381.

SÓCIO DE CAPITAL

Empresa de.grande porte
i nstalada em Florianópo­
lis. já com- bom fatura­
mento, admite sócio idô­
neo,

.

de capital para �x­
parrdtr Indústriáe Comé.r­
cio. Negócio altamente
rendoso e garantido: Tra­
tar fone: 44-2582- - Dr.
Mário - horário comercial.

.. ;:
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'Com'pro, vencto e

.alugo, comerCiai e re­
sidencial. .

Oualquer
ptef.o. Pago bom
.;.':,reço. Tratar tone: 22-
9290.
......_------------

TELEFONES
_.

Compro: vendo, alugo.
residencial ou comer-­
eia' de qU,alquer p_re­
fixo. Pago o' melhor

.

preço da cidade.
Tratar ',pelo tel:.: 22-
1981 ..

-

BARBADA
.

,Vendo lancha ótimo
estado. Motor de
centro 1qO HP -'2.a e 5.8
pelo torre: 44-3503""

VENDO FUSCA -7V-.
1300 L. Bom estado de' conser­
vação. Cr$ 30.000,00 entro As­
sumir 18 prestações de Cr$

. 2-.�OO�OO. Cr$· 2:5.000.00
transfere-se fi-nanciamento.
Tratar fone: 44-5363 e 44-0866.
.João· Carfos.

LOTES DE PRAIA

'Prazos �lT\ até-S anos a'

preços fjxos� BaJneário
em Pântano do Sul. Plan­
'tão no tooat, sábados e

domingos. Vendas fone:
22-6261� CRECf 1.411,.

o,
�
,_ " _ _

.

_. --:.,1'!�"'.',,�
r. \ •
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"�<' DOCES Ê ENFEITES
DiSpomos Q� equipe especializada para fazer doces mil,1dos dasmais variadas
formas e Sabores, bolos e tortas artrstícas.· �.

'

Possufmos. também, grande variedade de enfeites para festas de aniversário·
de crianças.
Informações pelo t&lefone22-1918, ou na ruaSidney Nocetti. 21 -Agronômica.

ESTA CASA, PODERÁ SE'R SUA
PELO PREÇO DO ALUGUEL

,

- 'Cr$ 3.100,00 merraat

"EXCELENTE, SALÁRIO
,

Torne-se um programador de computador e seja bem re­

munerado em sua profissão (salário médio Cr$ 12.000,00)

�1 c_u__rs_o__d_e p_r_o_g__ra rn_a_ç_a_-o__C__O_B__O_L 1- �

,PROEL
Início: 19 de março .

In.scrições: PraçaGetúlio Vargas, 20 -das 14:00às 18:00hs
Inforrt1ações pelo fone: 22-2216

'- .

.

�C·ARPETES
.. ,. LAVA-�' ,

-

Lavamos carpete no loca'
e qualque,r tipo de pisos.
Seu carpete fica limpinho
sem ,precisar sair d.e'

casa- .

Lava-se e reforma-se cor­
:tnas. faz- rrova e bandor·
Refo'r-mas de estofadO$_­
Temos grandes ,sortimen­
tos de -tecidos PIcortinas
l� estÓfados. colocamos RELOJOEIRO
trilhos. .

_

Precisa-se com experi·ência.
,Orçamento - 22-6322 e Tratar: Clínica de relógios
44-4645. Ltda. Deodoro 35 - eata 15. Ga-
T A.P.·.EC.ARIA SR.·AStL leria - Edifíeio 'Manoel Maia

Florianópolis - SC.
.

rtu.a Jerônimo Coelha a_' �__
.

. I
n.'> 4 sala 2.

NECESSITAMOS

Para admissão IMJ=OIATA escriturários (as), secretário§">
.

(as), agenciadores (ás), para serviços externos. 'Remune­
raçâo compenaadora. prêmios e promoções. Entrevistas
a partir de 2.a feira das 9hs às 12 hs.
João Pinto, 6 conj. 803_

.

,
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de

�

. produtos naturais

Rua Fe'rreira Lima, n.O 29-A � Florianópolis - Fone: ,22-372.6:.

'* *

EXCELENTE OPORTUNIDADE

ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO
Vendas e informações: STATUS - Construções e Serviços Ltda.
Rua CeI. Pedro, Demoro, 1783

.

Fones: 44-3880 - 44-2479

Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15minutos do centro. Contém
sala de estar, três dor.mitórios, área de <servlço , cozinha e banheiro
azulejados até o teto. Com e sem garagem.

i --+ Bom Dia. Domingo - Florianópolis. -+ de março de 1979

CONSERGE LTDA .•

PRESTAÇÃO DE SERVtÇO'E MÃO-DE-OBRA.

EXECUTAMOS COM PRESTEZA TODO E QUALQUER,
SERViÇO DE: Pedreiro, marceneiro, encanador, pintor.·
eletricista e outros correlatos. Procure-nos. NãO' nos im-

.

portamos com o tamanho do serviço, mas sim com o pra­
�er de aerví-Io .

Telefone para 22-1918.

ANTONIO IMOVEIS'
Compra. Venda e

A·dministração de,lm6vei�
Rua Santos Saraiva� 7S2'. Fone 44-4668

Estrelfo ' CRECI 1105

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE SOMENTE 06-(SEIS)
UNIDADES A VENDA'

Casas com 03 (três), quartos. sala, cozinha, 'banheiro. área
de..serviço e garagem. Por apenas Cr$ 380.000,00 cada­
Totalmente financiada. sem entrada mesmo! prestações:
somente o que você.está pagando de alugueJ. LocaJi�ação
privilegiada. LÇ)teamento Santos Estevão em Barreiros -

SãQ José.

ATENÇÃO: Plantão no local e rio éndereço Rua Santos'
Saraiva 752 - Telefone 44-4668 - Estreito. Estacionamento
próprio.

-

Para as pessoas
que precisam aprender
inglês,mas desejam
urnametodologia
rnoclerria.urn curso
eficiente, dinâmico e

agradável,

DEIDICaJlS
29 anosde liderança.ú.RGI
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,oroscopo

Aiugue. Venda ou

Compre eua· clUla peio
'BolD Dia, DolDiogo

Áries - 41 de março a ?O
de abril"- Vida sentimen­
tal. cheia de impactos.' É
que' o noivo dà rnoça é
faixa preta de judô.

Anuncie seu 'autom6vel
BoDl Dia. ,Domingõ'
,Vende pàra V_'

pode parar dese preocu- Aquário - 21 de janeiro a Peixes - 20 de fevereiro a

par. Como hoje 'em dia 19 de fevereiro - Difícil a 20 de março - Pessoasde
"

ninguém é de n inguérn , retenção do d inhei ro por sua -fam
í

l i a podem
você não será mais apon- certo descuido. E que preocupá-lo com pro-
tado na .rua , O que não você deixou o talão ue blemas de ossos e pe-
,quer dizer que ela vai cheques assinado na larica , 'Afinal,' ninguém Mereado direto para o. "Seu Anúncio ê Udo por �

Touro-2I deabrila20de parar de ferver por aí. bolsa da sua mulher. martelou chegar atrasado -, .eu AnÚDclo. 110 InU Leitores �

maio' _ Meus parabéns,
no churrasco. BoIll Dia. ,�Ingo Bo-rn l2_la, Qornlngo i

.

você vai entrar num _--------------------------------�-----------.
_ ...... ;.._ ;

Dodge Dart , Só quea 1-20

por hora.. numa curva -.

Gêmeos - 21 de maio a 20
de junho -:- Época propícia
para uma vida sentirnen­
tal feliz. Principalmente
se sua mulher e sua sogra
não 'descobriram seu

novo endereço.

Câncer - 21 de junho a 22
de julho - É a época ade­
quada para você trocar de
casa, substituir a decora-
ão. Isto porque a ação

despejo já está na

porta e os oficiais de jus­
. tiça estão confiscando
tudo.

-

Leão - 23 de julho a 22 de
agosto - Período estimu­
lante e contraditório.
Você não ficará parado.

Coisas boas e ruins
alternam-se vertiginosa­
mente. Só que a coisa boa
contou tudo pró marido e

é ele que está aí na es­

quina com um 38 na mão.
-,

Virgem - 23 de agosto a 23
de setembro - O interior

testá se remexendo, as dú­
. vidas a crespcito de suas

finalidades essenciais
vêm à tona, uma vontade
dé desistir. Você já não é

. .

mais VIrgem.

Libra - 23 de setembro a

22 de outubro - Aproveite
,

para se fazer valer no am­
biente de trabalho, no

qual estará em gránde
atividade. Possibilidade
de aumento ou presente.

Mas só<se não contar
nada pra mulher do pa­
trão.

Escorpião - 23 de outubro
a 21 de novembro - Cui­
dado para não perder o
ferrão,pois nessa época
de liberação em que vi­
vemos, é preciso proteger
cada vez mais a reta­

guarda.

Sagitário - 22 de --ITÓ­
vernbro a 21 de dezembro

Você, ·que é meio
homem e meio cavalo,
deverá valorizar sobre­
maneira sua parte equina
para, na atual conjun­
tura, progredir na vida.

Capricórnio - 2? de de­
zembro'a 20 de janeiro -

Você que sempre carre­

gou o estigma da traição,

."
�

�� �

COMÉRCIO E _ � , .

ADMINISTRAÇAO <O i
_D_E_I_MÓ_V_E_IS_LTOA.__./_c_re_c_i_9 ..,..:J

...

\

Agora seu apartamento custa o preço de um aluguel.
,'A Ce isa está lançando seu p+arro

especial de financiamento para
apertarnerrtos. que ap-resenta
taxas de juros reduzidas,
possibilidades de pagamento em
20 anos, tudo isso com poupança

fina_ncia� prestações mensais

equ Ivalentes a um aluguel.

Os apartamentos a venda estão
localizados nos melhores locais
da ilha, ,como a Avenida Hercílio
Luz e a Avenida Beira-Mar. Você
escolhe como desejar, corn um,
dois ou três dormitórios, todos
com a afta qualidade Ceisa.
Venha até a Ciesa e informe-se de

maiores detalhes sobre o Plano
Ceisa Especial, sem dúvida
uma excelente riot Ic ia para quem.
ainda paga aluguel.

-

'RuaTenen-re Silveira,
-E..difício Apolo, loja 2
Ce isa Cerrte r

Bom Dia. Domingo - Florianópolts. -1 de 111arçO de 1979 1:-
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Reportagem
,

Aqui funcionava o MASC: instalações muito precárias.

_....
INALMENTE, depois de muito esperar, aCapi- -

tal agora conta com um museu1lÍstórico e um mu

seu de arte localizados num prédio onde poderão;
funcionar a contento e receber, sem acanha­
mento, a visita dos interessados. Inaugurados

no dia 2 no prédio da Alfândega, que permaneceu por.
longo período em' fase de restauração, sua abertura

significa um grande e novo passo rumo ao incrernento
da vida cultural da cidade. Isto porque, embora exis­
tindo há bastarite ternpo e contando com um acervo de
obras nada desprezível, o Museu de Arte de Santa
Catarina esteve, nos últimos tempos, relegado ao

limbo, uma vez que as precárias instalações onde ficou
localizado (primeiro na Rio Branco e depois na Te- -

nente Silveira) permitiam apenas que funcionasse em
-

ritmo irregular.
Se, enquanto na Rio B-ranco, apesar da carência de

espaço físico para a exposição de todas suas telas e

esculturas, o seu diretor, Aldo Nunes, empenhava-se
em promover exposições de artistas locais e de fora,
além de mostrar o acervo por partes, quando foi trans­
ferido para a casa número 120 da Tenente Silveira,
então vinculado à Secretaria do Governo, ficou com as

atividades paralisadas por longo tempo.
Sua transferência" para o antigo prédio da Alfârt­

dcga , tombado pelo IPHAN e -restaurado pelo. DAE
( Departamento 'Autônomo de Edificações), no que
consumiu dos cofres públicos Cr$ 2.250.000�OO, re­
presenta um renascimento do órgão , uma vez que
existem planos para voltar a incentivar a produção
artística em Florianópolis. Novamente vinculado à
Secretaria da Educação e Cultura, atuando como.
órgão executivo da Unidade Operacional de Assuntos
Culturais , através da sub-Unidade de Artes, terá o

museu , de agora em diante., oportunidade de mostrar
seu precioso acervo, composto não só-com uma an10S­

tragem do que de melhor existe em artes plásticas no

Estado; mas também por telas de pintores de renome

nacional, como Di Cavalcantí , Volpi , Pancetti , Dja­
nira, Guignard., Burl� Marx e muitos outros.

MÜSEU HISTÓRICO

Velha aspiração não -só dos h istoriadores e pessoas
ligadas à cultura, mas também de grande parte da
comunidade, interessada em poder documentar-se
sobre o passado catarinense , o Museu Histórico de
Santa Catarina, criado em outubro último, só agora"
poderá realmente iniciar suas atividades. Dividindo
com o MASC o prédio da Alfândega .. terá como fun­
ção básica a constituição e conservação de um pat ri­
móruo histórico e cultural com a finalidade de permitir
�l docurne n taç ão dos nossos diversos períoàos e épo­
CdS.

Outra inauguração de um complexo cultural será -

realizada na manhã de hoje . em São José. Trata-se da

Isto será feito através da coleta de material e sua

p-osterior classificação, além, é claro, da exposição
constante do seu acervo, visando um contato direto
com o público. Mas este museu nã.o pretende apenas
ser uma casa de exposições. Sua atividade será dinâ­
mica." voltada sobretudo para a valorização da nossa
h isrórra , através de palestras, projeção de filmes e

debate com historiadores catarinenses. Por outro
lado ... manterá contato permanente com seus similares
de todo o ·país. através de intercârnbios que permitam
sua constante atualização.

CASA DOS AÇORES

-
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Com a reativação do Museu·
de Arte e a inauguração cío
Museu Histórico, ambos no

prédio da Alfând,ega,
.espera-se novo impulso ,na.,
v-ida cultural da cidade.

Casa dos Açores que, segundo seu idcalizador , profes­
sor Nóbrega Fontes, tem por finalidade tornar-se um

centro avançado de cultura luso-brasileira. Para isto,
Nóbrega Fontes obteve junto a entidades culturais
açoreanas a promessa do envio de material para expo­
sição e consulta. Por isso, ao rnesrno tempo que se

dará ênfase à parte artesanal, haverá uma biblioteca

�om obras dificilmente encontradas que poderão ser

consultadas por historiadores e mteressados.

Paralelamente, trata-se de criar � entre nós, o �'tu­
risrno cultural", já que fazem parte do complexo dos
engenhos de açúcar e um de aguardente. Tudo locali-,
zado nas proximidades da igreja colonial existente em­

São Miguel, um dos pontos turísticos mais procurados
desta parte do Estado.

.
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